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Sou Farmacêutica Industrial, formada pela 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) 
e mestre e  doutora em Ciências Farma-
cêuticas pela mesma instituição. Tenho 
experiência na área de plantas medicinais, 
ministro aulas nos cursos de Saúde do 
UniBrasil, e publicações nas áreas de Fi-
toterapia e Bioquímica. 
 
Quando comecei a docência na instituição 
fiquei impressionada com a infraestrutura: 
biblioteca, laboratórios e campus. Já no 
início das minhas atividades pude aprovei-
tar  essas condições para o ensino. Espe-
cialmente para mim, os laboratórios são 
adequados para aulas práticas. 
 
O campus é incrível, muitas espécies de 
plantas, sempre bem cuidado,  eu inclusi-
ve uso plantas presentes no campus para 
o ensino de farmacobotânica e fitoterapia.
 
Durante a minha jornada sempre houve in-
vestimento para melhorar as condições de 
ensino, mas o que eu destaco é a nossa 
equipe de professores, que trabalha como 
um time. É gratificante trabalhar com pro-
fissionais que você admira. O nosso time 
é composto por professores especialistas 
em diferentes áreas, o que permite uma 
troca de experiências.
 
Perceber o desenvolvimento dos acadê-
micos é algo muito bom, principalmente 
no caso do curso de Farmácia, porque 
eu sou docente dos primeiros períodos e 
acompanho os alunos até os últimos se-
mestres. Eu consigo perceber a diferença 
do calouro para o veterano, o quanto eles 
conseguem somar o conhecimento de vá-
rias disciplinas e se tornar profissionais ca-
pazes de resolver problemas e desenvol-

ver produtos.  E no caso de outros cursos, 
quase sempre que vou a um hospital, em 
uma unidade de saúde, encontro nossos 
egressos e mesmo atuais alunos traba-
lhando. 
 
Nestes treze anos, algo que me surpreen-
deu foi quando foi declarada a pandemia 
do coronavírus em 2020: rapidamente, 
nós professores fomos preparados para 
ministrar as aulas online e recebemos trei-
namento para uso do ambiente virtual de 
aprendizagem. 
 
No entanto, minhas melhores lembranças 
na instituição sempre foram as formaturas, 
porque consigo lembrar do esforço e da 
superação do aluno desde o início do cur-
so até a conclusão, e o quanto ele amadu-
rece, se tornando um profissional. 


